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Resumo 
Visionários  e  profetas  sempre  estiveram  presentes  durante  a  história  da 
humanidade.  Na  Idade  Média  quando  poucas  mulheres  sabiam  ler  ou  escrever, 
Hildegard  von  Bingen,  considerada  uma  profetiza  por  seus  contemporâneos, 
produziu uma vasta e diversificada obra. Este estudo apresenta uma comparação 
entre  as  imagens  do  juízo  final  contidas  em  algumas  visões  de  Hildegard  von 
Bingen,  descritas  em  seus  escritos  visionários:  Scivias,  Liber  Vitae  Meritorum  e 
Liber Divinorum Operum. Esses textos descrevem os principais eventos da história 
da salvação. 
Palavras-chave: Hildegard von Bingen; visões; juízo final; salvação. 
 
Abstract 
Visionaries  and  prophets  were  always  present  during  the  history  of 
humankind.  In  the Middle Ages when  few women could read or write, Hildegard 
von  Bingen,  considered  a  prophet  by  her  contemporaries,  produced  a  large  and 
diverse work. This study presents a comparison between the images of doomsday 
contained  in  some  Hildegard  von  Bingen’s  visions,  described  in  her  visionary 
writings: Scivias, Liber Vitae Meritorum  and Liber Divinorum Operum. These  texts 
describe the main events of salvation history. 
Keywords: Hildegard von Bingen; visions; doomsday; salvation. 
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“Terminado o juízo, cessarão os terrores dos elementos, os raios, 
trovões e ventos que se movem em tempestades, (...) por 
concessão divina, sobrevirá uma imensa, serena calma”.1 
 
Introdução 
Décima filha de uma família de nobres alemães, Hildegard von Bingen teve 
uma vida onde a doença e o sofrimento estiveram sempre presentes, aliás,  como 
convém  aos  que  vivem  em  fama  de  santidade.  Aos  oito  anos,  foi  levada  a  um 
mosteiro para que fosse educada. Desde cedo tinha visões, como quando viu a cor 
de  um  bezerro  antes  mesmo  dele  ter  nascido.  Estes  fatos,  no  entanto,  eram 
guardados no mais absoluto segredo. Somente ao completar quarenta e dois anos, 
suas  visões  vieram  à  luz.  No  ano  de  1141  ela  ouviu  uma  voz  que  ordenava  que 
escrevesse  tudo  o  que  lhe  fosse  dito  e  mostrado.  Surgiu  assim  o  seu  primeiro 
trabalh e   . o que s  estendeu de 1141 a 1151
Alguns  estudos  atribuem  suas  visões  a  transtornos  psicossomáticos, 
possivelmente, enxaqueca, doença que a acompanhava desde a mais  tenra  idade. 
As  crises  de  enxaqueca  causam  dores  de  cabeça  crônicas  e  podem,  no  entanto, 
manifestar‐se com outras características, entre elas o surgimento de raios de luz de 
diversas cores. Sabina Flanagan, historiadora, em seu livro intitulado Ildegarda di: 
vita di una profetessa, aborda essa questão. 
Insegura com relação à origem de suas visões, Hildegard recorre a Bernardo 
de Clairvaux pedindo‐lhe  que  a  aconselhasse  sobre  o melhor modo de proceder. 
Bernardo, então,  solicita ao Papa Eugênio  III2 que estabeleça uma comissão para 
investigar a sanidade mental de Hildegard bem como a ortodoxia de seus escritos. 
Após diversas entrevistas com Hildegard para avaliar sua conduta, hábitos de vida 
e  escritos,  a  abadessa  foi  considerada  sã pela  comissão. Graças  à  repercussão de 
suas obras de  teologia e escritos de cunho visionário, bispos, papas e reis  iam se 
consultar com a “Sibila do Reno”. 
A obra visionária de Hildegard von Bingen apresenta uma magnífica fusão 
de  inspiração  divina  e  intelecto  humano.  As  visões  de Hildegard  fazem  parte  de 
uma  verdadeira  experiência  mística;  um  conhecimento  de  Deus  que  não  é  nem 
                                                 
1 HILDEGARDA DE BINGEN. Scivias: conoce los caminos. Madrid: Trotta, 1999, p. 484.  
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intelectual nem racional, mas dizem respeito à  fé e à  intuição. São mais didáticas 
que  extáticas.  Ela  diz  tê‐las  em  estado  de  vigília,  ou  seja,  não  são  frutos  de 
alucinações ou de  sonhos. A  sua existência  se dá  totalmente dentro da  esfera do 
transcendente. 
 
Os livros que compõem o corpus visionário hildegardiano 
O corpus visionário hildegardiano é  composto por  três obras que  formam 
um painel que abrange desde temas cosmológicos, até uma análise detalhada dos 
vícios e das virtudes, com base em aspectos psicológicos. 
 
•  os Caminhos doScivias (Conhece  Senhor) 
Abreviatura de Scito vias Domini foi seu primeiro livro escrito entre 1141 e 
1151.  Trata‐se  do  livro  cujo  esboço  foi  lido  e  aprovado  pelo  papa  Eugênio  III, 
trazendo‐lhe fama imediata. Compreende três partes: a primeira, com seis visões, 
trata  do  Criador;  da  criação  e  das  relações  entre  Deus,  o  cosmos  e  o  homem;  a 
segunda, com sete visões, apresenta a história da salvação abordando temas como 
a Palavra encarnada, a Trindade, a Igreja, os sacramentos e o sacrifício de Cristo; a 
terceira, com treze visões, centrada na ação do Espírito Santo para edificar o Reino 
de Deus com as virtudes.  
De acordo com Marcial Maçaneiro “o livro segue a manifestação das visões. 
Não  tem  o  formato  de  um  trabalho  teológico,  mas  se  costura  com  alguns  ‘fios 
teologais’ que  lhe conferem textura. Os  fios são: criação, salvação, Verbo,  Igreja e 
humanidade. O estilo literário é profético”.3 
 
• Liber Vitae Meritorum (Livro dos Méritos da Vida)4 
Escrito  entre  1158  e  1163,  está  dividido  em  seis  partes  que  apresentam 
uma  oposição  entre  os  vícios  e  as  virtudes,  tema  que  era  comum  em  sua  época. 
Trata‐se de uma obra de teologia moral que explica o discernimento entre o bem e 
                                                                                                                                               
2 Cisterciense, como Bernardo de Clairvaux. 
3  de Bingen:  (Profetisa ‐11
0 : 139. 
 MAÇANEIRO, Marcial. Para conhecer Hildegarda  e  terapeuta: 1098 79). 
In: Grande Sinal: Revista de Espiritualidade 54.2 (20 0)
4 No texto, algumas vezes, substituiremos o título Liber Vitae Meritorum por suas iniciais (LVM). O 
mesmo ocorrerá com Liber Divinorum Operum (LDO).  
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o mal.  De  acordo  com  Bruce  W.  Hozeski,  fundador  da  International  Society  of 
Hildegard von Bingen Studies, o “Livro dos Méritos da Vida” é 
um  estudo  da  debilidade  –  aparentemente  inerente  à  consciência 
humana – que nos separa de Deus, um estudo dos defeitos morais e da 
verdadeira  natureza  do  pecado.  Este  livro  é  um  dos  mais  sutis  – 
psicologicamente  fascinante  –,  e  uma  das  obras  mais  trabalhadas  que 
jamais se havia escrito sobre a relação dos diversos pecados até as suas 
virtudes correspondentes. Há trinta e cinco pares antitéticos de pecados 
e virtudes. Enquanto Scivias poderia ser considerado um manual da fé, o 
Liber Vitae Meritorum poderia ser considerado um manual de vida.5 
 
A  obra  é  uma  espécie  de  guia  de  como  adquirir  merecimentos,  a  fim  de 
evitar  ou  reduzir,  através  da  penitência  nesta  vida,  qualquer  possível  castigo 
futuro. As visões enfatizam a responsabilidade e a liberdade do homem na escolha 
de seu caminho e informam sobre as consequências de sua opção. 
 
• Liber Divinorum Operum (Livro das Obras Divinas) 
Escrito entre 1163 e 1173. Está dividido em três partes, cada uma delas com 
uma quantidade díspare de visões; a primeira com quatro visões; a segunda com 
uma visão e a  terceira com cinco. É  ilustrado com miniaturas que representam o 
homem  e  o  universo.  Nele  encontramos  uma  topografia  da  salvação  e  da 
condenação, bem como uma discussão acerca da  criação do mundo e do  fim dos 
tempos. Ele apresenta a história da salvação desde Adão e Eva até o Juízo Final. Seu 
tom  é  bem  mais  sombrio  e  pesado  que  o  dos  demais,  no  entanto  a  estrutura 
cosmológica que dele se depreende é muito mais organizada. 
Interessante  ressaltar  que  é  encerrado  com  uma  severíssima  advertência 
aos seus futuros copistas. Diz o texto: 
Que  ninguém  se  atreva  a  mudar  uma  só  palavra  desta  escritura,  nem 
aumentando nem diminuindo, para não ser apagado do livro da vida e de 
toda  felicidade  existente  sob  o  sol,  salvo  para  adicionar  explicações  às 
palavras  e  as  frases  que  foram  pronunciadas  com  simplicidade,  por 
inspiração do Espírito Santo. Quem pressupor agir de outro modo saiba 
que peca contra o Espírito Santo. E este pecado não  lhe será perdoado, 
nem aqui nem no além.6 
 
                                                 
5 BINGEN.  The  Book  of  the  Rewards  of  Life    York: 
Press, 1997, pp.xvi‐xvii. 
  HILDEGARD  OF  (Liber  Vitae Meritorum).  New
Oxford University 
6 MIGNE, J.P. (Ed.) Sanctae Hildegardis Abbatissae Opera Omnia. Paris: Migne, 1882, col. 1038. 
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A estr a  visutura d s ões 
Scivias  e  LDO  apresentam  as  visões  utilizando  uma  estrutura  narrativa 
bipartida:  
• Apresentação da visão   ‐ uma visão introduz cada nova seção;  
•  Interpretação da visão  ‐ que é descrita em detalhe. Após a visão, uma voz 
desce do céu para explicar o significado do que foi visto. Essa interpretação 
apresenta  uma  riqueza  tão  grande  de  pormenores,  que  chega  a  ser  uma 
espécie de exegese textual, quase frase a frase, cujo objetivo é tornar o mais 
claro possível o sentido das imagens.  Mas a própria Hildegard enfatiza que 
não  o  faz  devido  ao  seu  entendimento  pessoal  ou  interpretação  e  sim 
reproduzindo  as  palavras  de  Deus.  Em  uma  carta  enviada  a  Bernard  de 
Clairvaux ela explica: 
… Conheço o sentido interior da exposição do Saltério, do Evangelho e de 
outros  volumes,  que me  fora mostrado  nesta  visão.  Como  uma  chama 
ardente inquietou meu peito e minha alma ensinando‐me o profundo da 
exposição.  Mas  não  me  ensinou  as  letras  que  desconheço  em  língua 
alemã. Apenas sei ler em simplicidade e não decompor o texto.7 
No LVM a estruturação das visões é reforçada no prólogo quando Hildegard 
menciona que no ano 1158 da Encarnação do Senhor, ouviu uma voz do Céu que 
dizia:  “Tu,  a quem desde a  infância  foi dado o dom da  revelação verdadeira, não 
corporal, mas espiritual, pelo Espírito do Senhor, transmite as coisas que agora vês 
e ouves 8”.    
No início do Scivias o papel da visionária encontra‐se definido tal qual o dos 
profetas do Antigo Testamento cujo papel era  tão somente o de  transmitir o que 
lhes era revelado por Deus: 
Ó homem frágil, cinza da cinza, podridão da podridão, diz e escreve o que 
vês e ouves. Mas porque és tímido para falar e pouco hábil para expor e 
pouco instruído para escrever estas coisas, diz e escreve, não segundo a 
boca do homem, nem segundo a  inteligência de uma  invenção humana, 
nem  segundo  a  vontade de  compor humanamente, mas  segundo o que 
vês e ouves... segundo a vontade d’Aquele que sabe, vê e dispõe todas as 
coisas no segredo de Seus Mistérios.9 
                                                 
7 on. Vida e visiones de Hildegard von Bingen. Madrid: Ediciones Siruela,  ECHTERNACH, Theoderich v
19
INGEN. The Book of th i
97, p. 123‐124. 
8 Cf. HILDEGARD OF B e Rewards of Life (Liber V tae Meritorum), p.  9. 
9  PERNOUD,  Régine. Hildegard  de  Bingen:  a  consciência  inspirada  do  século  XII.  Rio  de  Janeiro: 
Rocco, 1996, p. 17. 
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Em uma famosa carta, conhecida como De modo visionis suae, endereçada a 
Gilberto  de  Gembloux,  escrita  após  o  término  do  LDO,  Hildegard  expõe  mais 
detalhadamente  o  modo  de  sua  visão.  Ela  explica  que  não  ouvia  nem  com  os 
ouvidos  corporais  nem  com os  pensamentos  de  seu  coração,  nem percebia  nada 
pelo  encontro de  seus  cinco  sentidos, mas em sua alma,  com os olhos  exteriores 
abertos. 
 
As visões do Além 
Neste breve estudo não temos por objetivo uma análise mais aprofundada 
de um grande número de visões. Sendo assim, optamos por fazer uma comparação 
apresentando  imagens do  Juízo Final  contidas em uma única parte de cada obra. 
Para  facilitar  nossa  exposição  escolhemos  quatro  aspectos  que  consideramos 
interessantes:  a descrição do  fim dos  tempos, as penas  impostas à humanidade,  a 
visão d lestes.as almas em alegrias eternas e a descrição das moradas ce  
Concentraremos nossa análise nas seguintes partes: do Scivias utilizaremos 
a 12ª visão da terceira parte do livro; do LVM, a sexta parte e do LDO, a 5ª visão, 
que corresponde à segunda parte do livro. 
 
O fim d sos tempo  
“Grandes  cataclismos  destruirão  o  mundo;  toda  a  criação  se  agitará,  o 
mortal e  impuro desaparecerá”, é neste tom ameaçador que o Scivias  inicia a sua 
descrição do fim dos tempos. 
Dias de tribulação serão os últimos dias: muitos cataclismos sobrevirão e 
grandes  sinais  anunciarão  o  ocaso  do mundo...  o  terror  abalará  toda  a 
face  da  terra,  as  tempestades  a  agitarão  violentamente...  E  assim  como 
um homem,  quando  se  aproxima  seu  final,  se  vê  prostrado  por muitas 
enfermidades  premonitórias  e,  chegada  a  hora  de  sua  morte,  se 
desvanece  entre  dolorosas  aflições,  assim  também  os  mais  terríveis 
cataclismos precederão ao fim do mundo e o dissolverão em seu eclipse, 
entre imensos terrores: pois os elementos desencadearão todo o horror 
de que são capazes, porque será a última vez que podem fazê‐lo.10 
Chegado o  fim,  um movimento  inesperado  e  repentino desprenderá os 
elementos: todas as criaturas se estremecerão, irromperá o fogo, os ares 
se  agitarão,  as  águas  transbordarão,  a  terra  estremecerá,  os  raios 
crepitarão... e todo o mortal que houver no ar, na água, na terra, deixará a 
vida. O  fogo moverá todo o ar e a água encherá a  terra  inteira: e assim 
o será purificado para qu puro no mundo se desvaneça tud e o que for im
                                                 
10 HILDEGARDA DE BINGEN. Scivias: conoce los caminos, p. 480‐481. 
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como se nunca tivesse existido, como se dilui o sal quando se encontra na 
água.11 
O céu emudecerá enquanto ressoar a sentença do juízo  
Então os Céus envolverão seus louvores no silêncio enquanto o Filho de 
Deus  pronuncia  a  sentença  de  Seu  juízo  sobre  os  justos  e  sobre  os 
injustos,  e  ouvirão  com  nobre  reverência  como  os  julga,  quando 
docemente  recompensa  aos  justos  com  o  júbilo  celestial,  e 
pavorosamente  envia  os  injustos  às  penas do  inferno. E ali não haverá 
outras desculpas nem perguntas sobre suas obras, (...) ali as consciências 
d b u s cos homens,  ons e ma s, e tarão des obertas e desnudas.
A  assustadora  descrição  do  fim  do  mundo  é  retomada  no  Liber  Vitae 
Meritorum.  A  visão  reforça  a  ideia  de  que  o  Juízo  Final  será  um  evento  de 
proporções  jamais  vistas.  A  visionária  anuncia  que  “no  final  do  mundo  Deus 
mostrará seu poder com as  forças dos céus e abalará  todos os confins da  terra e 
assim t r ante seu julgamento.”
12 
oda alma se preparará para comparece  
O último livro do complexo visionário, Liber Divinorum Operum, apresenta a 
quinta visão, que corresponde à segunda parte do volume, nos seguintes termos: 
13
Visão assombrosa, onde não só se descreve com os mais sutis detalhes o 
mundo  subdividido  em  cinco  partes,  mas  também  as  dimensões  e  as 
qualidades  de  suas  partes,  tanto  as  cheias  de  luz  e  delícias  como  as 
cheias de horror, de castigos e de trevas. 
A partir deste ponto temos a descrição pormenorizada de tudo o que é visto 
e ouvido por Hildegard: 
Percebi o círculo da Terra dividido em cinco setores, um a leste, outro a 
oeste, o terceiro e o quarto ao sul e ao norte, o quinto no centro. Cada um 
desses  setores  tem  o  aspecto  de  um  arco  estendido. Um deles,  o  setor 
leste,  resplende  de  claridade,  enquanto  o  oeste  está  parcialmente 
coberto  de  trevas;  o  setor  sul,  este  se  divide  em  três  zonas,  duas  que 
mostram  ‘os  castigos  e  a  do  meio,  nenhum  castigo,  mas  monstros 
pavorosos  que  lhe  conferem  um  aspecto  aterrador.  [...]  Em  direção  a 
leste,  percebi,  acima da  curvatura da  terra  e  a  certa  altitude,  uma bola 
vermelha contornada por um círculo cor de safira. Duas asas saíam pela 
direita e pela esquerda dessas bolas, elevavam‐se dos dois lados, depois 
se encurvavam, ficavam frente a frente, prolongavam‐se até a metade da 
circunferência terrestre, a qual circundavam. (...) Dessa bola partia, até o 
meio  das  asas,  um  caminho  sobre  o  qual  cintilava  uma  estrela 
uminosa.l
 
14  
                                                 
11 Idem. 
12 83. 
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 Ibidem, p. 4
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Graças  às  explicações que  se  seguem, podemos  compreender que  se  trata 
do  globo  terrestre,  que  se  encontra  dividido  em  cinco  áreas.  Este  conjunto,  na 
realidade, poderia ser comparado à figura de um ser humano: 
Tudo isso significa, que o homem, do qual a terra é símbolo, encontra nos 
cinco sentidos que o sustenta a força para buscar as coisas necessárias e 
a orientação para a salvação de sua alma. 
A admirável sabedoria e o poder do artífice divino refulgem e apesar da 
terra  ser  redonda,  dividiu‐a  em  cinco  partes  e  à  semelhança  desta 
divisão, dotou o homem nesta vida dos cinco sentidos, e na vida futura o 
restituirá íntegro do pó da tumba.  
Deus (...) revela seus prodígios e seu poder, porque também fez a carne e 
os  ossos  do  homem  de  tal  modo  que,  embora  reduzidos  a  pó,  serão 
devolvidos integralmente no final dos tempos. 15 
A descrição prossegue, fornecendo detalhes mais esclarecedores: 
Deus  em  sua  cólera  julgará  estas  obras  e  se  vingará  destruindo‐as 
completamente, porque dará a morte aos que não se arrependerem e os 
condenará  ao  inferno. Nesse  tempo,  haverá  sobre  a  terra,  por  todas  as 
partes, combates à espada, os frutos da terra desaparecerão, e os homens 
perecerão de morte repentina ou pelas mordidas das feras. 16 
 
As penas 
Após  sabermos  como  será  o  fim  do mundo,  algumas  perguntas  se  fazem 
inevitáveis.  De  acordo  com  o  julgamento  divino,  quem  seriam  os  condenados? 
Quais  seriam as penas  infligidas a eles? Quais as  causas de sua condenação? Nas 
visões de Hildegard todas estas questões são respondidas. 
No tocante aos condenados é interessante ressaltar que tanto o Liber Vitae 
Meritorum quanto o Liber Divinorum Operum mencionam a existência de diferentes 
castigos  impostos  às  almas  e  fazem  menção  aos  lugares  cujas  penas  são  mais 
brandas. As  almas dos que não possuem o  sinal do batismo seriam submetidas  a 
castigos mais brandos: 
estas  almas não estavam submetidas  a graves  tormentos, mas  estavam 
nas trevas da incredulidade, porque, não tinham sido batizadas enquanto 
estiveram em seu corpo, embora sem o peso de outros pecados, estavam 
marcadas pelo pecado que causou o juízo de morte sobre Adão.17 
para  castigar  as  culpas  dos  muitos  pecados  com  os  quais  os  homens 
ofendem a justiça, foram co o cantos da terra lugares de locados nos quatr
                                                 
15 MIGNE, Sanctae Hildegard
16 Ibidem, col. 909‐910. 
17 HILDEGARD OF BINGEN. The Book of the Rewards of Life (Liber Vitae Meritorum), p. 267‐268. 
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veniais, (ou seja, dos homens que pecam por ignorância).18 
No entanto, diferente destino está reservado aos que vão para a Geena, pois 
ela  contém  em  si  todo  gênero  de  penas,  uma  vez  que  se  trata  “do  domínio  dos 
espíritos malignos que infundiram todos os vícios nos homens”. Embora não tenha 
podido  ver  o  que  se  encontrava  na  Geena,  Hildegard  foi  capaz  de  ouvir  que  ela 
contém  “todo  tipo  de  tormentos,  de  misérias,  de  horrores  e  de  penas.  (...) 
indistinguíveis gemidos e extraordinário e indistinguível ranger de almas doentes, 
(...) ruíd 19os de penas como o estrondo do mar e como o som de muitas águas”.  
Satisfazendo um pouco o  interesse pelo assunto, o LDO descreve os  locais 
de castigo bem como alguns tormentos, lá encontrados: 
Estes são os lugares infernais onde há abundância de todos os tormentos 
e não há nenhum consolo. (...) Nelas [nas trevas] são torturadas todas as 
almas que viveram no esquecimento de seu Criador, na falta absoluta de 
fé  e  por  terem  realizado  ações  execráveis.  Por  esta  razão  sabe‐se  que 
estas trevas infinitas existem, mas não são vistas, já que o inferno e seus 
atrozes  tormentos  o  homem  pode  conhecer  com  sua  inteligência,  mas 
enquanto viver no corpo não pode vê‐los em sua plenitude com os olhos 
mortais, e nem tampouco é capaz de distinguir que tormentos existem e 
quantos são, como tampouco conhece a sua própria alma, nem quais são 
u é a o  se s m ritos, enqu nt  viver no mundo.20
o  frio  no  verão,  o  calor  no  inverno  (...)  a  presença  de  imagens 
monstruosas  e  aterrorizantes  (...)  epidemias  enviadas  aos  homens  e 
animais  (...)  lama,  fedor  insuportável  e  fumaça  e  outros  tormentos 
parecidos.21 
 
Estão condenadas as almas daqueles que não procederam de acordo com os 
desígnios de Deus, ou seja, aqueles que: 
enquanto  estiveram  no  corpo  foram  negligentes  com  o  perfume  das 
virtudes  (...) homicidas, estupradores,  ladrões,  (...) almas arrancadas do 
corpo  dos  que,  no  momento  da  morte,  apenas  tiveram  tempo  de  se 
arrepender de seus muitos e graves pecados e que, não tendo sentido o 
perfume  das  virtudes,  se  salvaram  com  dificuldade  (...)  almas  que 
colocando  em  segundo  plano  o  gosto  pela  vida  verdadeira,  preferiram 
favorecer  a  concupiscência (...)  homens  sem  fé,  que  enquanto   da  carne 
                                                 
18 Sanctae Hildegard
INGEN. The Book of the Rewards of  Vitae Meritorum), p.  268. 
 MIGNE,  , col. 906. 
19  Life (Liber
ildegardis Abbatissae Opera Omnia, col. 913. 
is Abbatissae Opera Omnia
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21 Ibidem, col. 907. 
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estiveram  no  mundo  imitaram  os  incrédulos  (...)  adúlteros,  glutões  e 
bêbados.22 
A  trilogia  visionária  hildegardiana  apresenta  a  mesma  explicação  para  a 
condenação  das  almas.  Os  réprobos,  unidos  ao  Demônio  e  seu  anjos,  serão 
enviados  aos  suplícios  eternos,  pois  preferiram  se  guiar  por  suas  próprias 
vontades  que  pelos  preceitos  divinos.  Deus  sempre  está  pronto  para  castigar  a 
impiedade, a falta de fé, os pecados e os terríveis costumes daqueles que tentam se 
opor  a  Ele.    Em  Scivias  a  visão  faz  uma  clara  referência  ao  evangelho  segundo 
Mateus (25,46) ao afirmar que nos  infernos são tantos os gritos de dor erguidos, 
que ultrapassarão o quanto o entendimento humano é capaz de captar: pois estes 
da morte eterna padecerão, como Jesus vaticina no Evangelho.23 
 
As almas em alegrias eternas 
O LVM ressalta ‐ o que para nós deveria servir como consolo ‐ o fato de que 
da  mesma  forma  com  que  ninguém  é  capaz  de  revelar  as  misérias  infernais, 
ninguém é capaz de revelar as alegrias eternas, mas podemos ter a certeza de que 
na  glória  do  paraíso,  purificada  dos  pecados,  se  alegram  os  homens  que  se 
aproximaram de Deus pelo arrependimento, penitência e boas obras. No  juízo da 
ressurreição  as  almas  dos  justos  receberão  alegrias  muito  maiores  que  as  que 
possuem agora. 
Portanto, quem está preocupado em evitar os  tormentos  infernais,  fuja 
do diabo e  rejeite  suas  inspirações...  tal  como nenhuma  língua humana 
pode  explicar  estas  alegrias,  nenhuma  ciência  humana  será  capaz  de 
descrever as misérias infernais (...) Estas coisas foram referidas pela viva 
voz da luz vivente infalível e são dignas de fé. Quem tem fé as considera 
id n  cu adosame te e as recorda para agir bem.24
A  glória  do  paraíso,  da  qual  o  primeiro  homem  foi  expulso,  está 
circundada por uma claridade tão intensa, como vês, que o homem não é 
capaz  de  distinguir  o  que  contém,  a  não  ser  como  por  um  espelho. 
Ademais está embelezada com uma frondosa floração que não murcha, e 
perfumada  com  o  suave  perfume  dos  aromas,  e  está  repleta  de 
inumeráveis delícias que alegram as almas purificadas de todo gênero de 
pecados.  Essas  almas  que  se  encontram  ali  vestem,  com  glória  ainda 
omaior,   vestido da imortalidade e a honra que Adão perdeu.25 
Todos  estes  recebem  a  alegria  das  alegrias  e  a  beleza  de  inefáveis 
ornamentos,  porque  serviram  ao  seu  Criador  com  as  boas  obras 
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 Idem. 
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inspiradas por Ele. No juízo da ressurreição serão chamados benditos de 
meu Pai e então receberão alegrias muito maiores que as que têm agora. 
Pois,  enquanto  agora  só  se  alegram  na  alma,  então  ao  contrário,  terão 
alegrias no corpo e na alma, alegrias inefáveis a ponto de que nenhuma 
 criatura será capaz de manifestá‐las ao mundo mortal.26
 A glória recebe os eleitos, o Hades devora os réprobos. 
Os eleitos se encaminharão para a alegria celestial, cheios do esplendor 
da eternidade, junto com sua Cabeça, Meu Filho e com o bem‐aventurado 
exército dos Céus, em meio de uma imensa glória.”27 
O LDO apresenta, muito vagamente, uma descrição de quais são as alegrias 
encontradas pelas almas dos justos. De acordo com o texto “a parte oriental de que 
falamos  brilha  com  grande  claridade.  Porque  nela  está  o  lugar  do  prazer  e  das 
delícias que acolhe as almas beatas em um  lugar agradável. Esta parte convida a 
alma a fixar o olhar interior na visão da verdadeira luz”.28 
 
A descrição das moradas celestes 
“Na casa de meu Pai há muitas moradas” (Jo 14,2). 
Essa  passagem  evangélica  que  “dá  asas”  à  imaginação  humana,  gerando 
muitas  discussões,  é  explicada  por  Hildegard  no  Liber  Divinorum  Operum  da 
seguinte maneira:  
Interpreta‐se assim: O Filho de Deus, ao prometer a vida eterna àqueles 
que nele têm fé, disse:  ‘Na morada celeste, que pertence ao meu Pai, há 
muitas moradas de  acordo  com o mérito  de  cada homem, de  tal modo 
que cada um terá seu aposento, conforme na vida corporal tenha amado 
e buscado a Deus’.29 
O Liber Vitae Meritorum  retoma o  tema, mas  também não satisfaz a nossa 
curiosidade. Ele  explica que  as moradas  celestiais  são  tantas que  estão  acima da 
capacidade intelectual do ser humano, e nenhum mortal, coberto pela carne, pode 
abarcá‐las  com  sua  ciência  e  assim  sendo,  tampouco  são  reveladas  a  Hildegard, 
nem elas nem o que elas contêm. 
Na pátria celestial há um número extraordinário de moradas de muitas 
delícias, incalculáveis por parte do homem, que estão reservadas para o 
homem em proporção  às  ações por  ele  realizadas  em virtude  da  graça 
divina. (...) A carne oprimida pelo pecado não sabe suportar os segredos 
das coisas celestes, a não ser quando está reforçada pela força da graça 
                                                 
26 p. 286. 
 BINGEN, Scivias: conoce los camino
 Ibidem, 
27 s, p. 484. 
ildegardis Abbatissae Opera Omnia, col. 906. 
 HILDEGARDA DE
28 MIGNE, Sanctae H
29 Ibidem, col. 940. 
Oracula 7.12 (2011) – Edição Especial     233 
 
divina. Nenhum homem sobrecarregado por carne mortal jamais viu em 
toda a sua perfeição as alegrias dos milagres celestes, a menos que Deus 
quer  mostrar  essas  coisas  a  certos  santos  em  uma  visão  e  a  alguns 
profetas  que  falaram,  como  Isaías  falou  do  adorno  do  primeiro  anjo  e 
João mostra em seu Apocalipse, quando explica os adornos da Jerusalém 
celestial.30 
 
Consid aerações fin is  
A  linguagem  ricamente  simbólica,  contida  nos  textos  apresentados,  deixa 
claro que o destino último do ser humano está, de certa forma, em suas próprias 
mãos. A salvação, prometida por Deus, depende do bom uso que ele venha a fazer 
de  seu  livre  arbítrio,  através do  emprego das  virtudes. Agindo  em conformidade 
com a vontade divina, ele alcançará as alegrias da Pátria Celeste. 
Hildegard von Bingen foi uma mulher de intensa experiência de Deus e de 
profunda  fé  e  também  uma  apaixonada  pela  pessoa  humana.  No  pensamento 
hildegardiano a morte está em oposição à vida eterna, esta é a grande inimiga a ser 
vencida. A salvação  final, ou seja, a vitória da humanidade sobre a morte só será 
viabilizada  através  da  utilização  das  virtudes.  A  única maneira  de  se  alcançar  o 
paraíso  é  por  meio  da  prática  das  virtudes  manifestadas  na  terra  por  meio  da 
encarnação  do  Filho  de  Deus.  A  Palavra  de  Deus  Encarnada  é  uma  importante 
presença  no  mundo,  onde  a  revelação  divina  e  a  experiência  humana  estão 
intimamente relacionadas, constituindo uma espécie de matrimônio místico entre 
Deus e a humanidade. 
A  importância  da  Sibila  do  Reno  não  se  deve  apenas  ao  fato  de  ser  uma 
presença  feminina  no  pensamento  filosófico‐religioso  medieval.  A  riqueza  da 
narrativa mítica e simbólica contida em suas visões revela um caráter  identitário 
fundam l à produção int l o Medievo. enta electua  d
Não  podemos  afirmar  se  o  Juízo  Final  será  precisamente  nos  termos 
descritos por Hildegard e nem é o nosso intuito entrar no mérito dessa questão. No 
entanto, podemos refletir a partir das descrições deixadas por quem foi agraciada 
com visões do além. 
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